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RESUMO 

O presente estudo teve o objetivo de compreender e discutir como discentes do ensino superior, podem 

planejar as suas carreiras profissionais. Com isso, foram realizados vinte diálogos com discentes do 

curso de administração do Centro de Ensino Superior de Valença e do Centro Federal de Educação 

Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Campus Valença e com um Coaching que lecionada no meio 



Brazilian Journal of Development 
 

     Braz. J. of  Develop., Curitiba, v. 6, n.12, p.101322-101336 dec. 2020.               ISSN 2525-8761 

 
 

101323  

acadêmico e possui vivencia nacional e internacional na área de Orientação Profissional, determinando 

o estudo como qualitativo. Metodologicamente os dados foram tratados pela análise de conteúdo, 

elaborado em duas classificações: Planejamento de Carreira dentro das Universidades; e Mercado de 

Trabalho. As análises dos resultados mostram que o mercado de trabalho se tornou na última década 

muito competitivo e exige dos novos profissionais qualificações e competências muito elevada para 

sua atual idade, onde o planejamento de carreira se torna um recurso imprescindível desde cedo para 

que os jovens possam ter como base para encarar seus desafios de extrema competitividade. 

 

Palavras-chave: Carreiras Profissionais, Formação Acadêmica, Planejamento de Carreira. 

 

ABSTRACT 

The present study aimed to address the students of higher education, can be planned as their 

professional careers. Twenty dialogues were held with students of the administration course of the 

Valença Higher Education Center and the Celso Suckow Federal Center of Technological Education 

of Fonseca - Valença Campus and with a Coaching that taught in the academic environment and has 

national and international experience in the area of Professional Orientation, determining the study as 

qualitative. Methodologically the data were treated by the content analysis, elaborated in two 

classifications: Career Planning within the Universities; and Labor Market. Analyzes of the results 

show that the labor market has become very competitive in the last decade and requires very high 

qualifications and competencies for the current age, where career planning becomes an indispensable 

resource early on for young people to have as a basis to face their challenges of extreme 

competitiveness. 

 

Keywords: Professional Careers, Academic training, Career Planning. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O planejamento de carreira vem sendo abordado por diversos pesquisadores como Lotte Bailyn, 

Douglas Hall, John Van Maanen e Edgar Schein do Massachusetts Instituteof Technology (MIT), e 

com o passar dos anos vem trazendo novas vertentes e sendo considerado imprescindível para a 

conquista do seu potencial máximo. O tema que não é muito falado, mas deveria ser, tratasse de uma 

forma de se ver o mundo com o pensar do planejamento a curto, médio e longo prazo, onde você tem 

em suas mãos o controle do seu futuro. Sua definição mais próxima do atual cenário profissional e 

acadêmico é “um lugar único na imensidão da agenda dos estudos das organizações que são aplicados 

em todas as classificações de carreiras”. 

Essa pesquisa se faz relevante, pelo fato de hoje as empresas exigirem profissionais altamente 

qualificados com uma idade não tão avançada e pela concorrência de mercado onde você como 

acadêmico e/ou profissional deve estar sempre à frente do seu concorrente. De maneira que, o propósito 

principal da pesquisa é ver pela visão dos discentes do curso superior em administração pública e 

privada da cidade de Valença – RJ, e de um Coaching de Carreira que lecionada no meio acadêmico 

de Ensino Superior e possui vivencia nacional e internacional na área de Orientação Profissional, de 
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como o atual cenário que eles se encontram envolvidos pode reagir a essa temática não tão falada mais 

que se faz necessária. 

Dessa forma também trazendo uma nova vertente ao propósito da pesquisa, o de poder orientar 

os discentes a terem essa visão desde cedo, podendo assim atingir o seu potencial mais rápido, estando 

no controle de seus objetivos, além de propor novos estudos sobre o tema para que cada vez mais 

pessoas tenham essa consciência podendo até mesmo tornar o tema uma disciplina obrigatória na grade 

curricular estudantil de nível médio e superior. 

Sendo assim, o presente estudo, de abordagem qualitativa, tem o objetivo de compreender e 

discutir como discentes do ensino superior do curso de administração pública e privada da cidade de 

Valença – RJ podem planejar as suas carreiras profissionais. Vistas as constantes mudanças no cenário 

acadêmico e profissional, por meio desse estudo, deseja-se obter reflexões pertinentes ao tema, de 

modo que possa amparar discentes e futuros profissionais para repensarem as maneiras de se manterem 

e crescerem constantemente no mercado de trabalho. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

2.1 ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL NA ATUALIDADE 

O avanço da ciência e da tecnologia transforma mudanças cada vez mais acentuadas no mercado 

de trabalho, fazendo que haja a necessidade de profissionais tentarem acompanhar esse ritmo de 

atualização. De modo que, o surgimento da Orientação Profissional (OP) possibilita na ajuda dos 

jovens, não considerando apenas a escolha de uma profissão, mas instruindo-os a se conhecerem 

melhor como indivíduo no meio cultural e social vivido. A OP se estende na área de trabalho que 

intervém na vida dos seres humanos (Azevedo & Santos, 2000), oferecendo há quem busca essa 

informação padrões que pode gerar adaptação à vida. Com isso, se podem prever alguns desafios e 

resolvê-los antes do contato direto na vida do jovem profissional, como decepções e ilusões em sua 

carreira, dessa forma favorecendo a sua capacidade e possibilitando melhor qualidade de vida em 

diversos níveis (Azevedo & Santos, 2000). 

Atualmente conseguimos trazer à tona o tema e a importância do cuidado e planejamento de 

sua carreira e muitas pessoas têm buscado uma orientação de carreira, por intermédio dos Coaching de 

Carreira, que são pessoas que tiveram ao longo de sua vida vivencias profissional e qualificações 

técnicas em uma área específica, dessa forma podendo transmiti-las a outros indivíduos (Robson de 

Oliveira Rosa, 2018). 
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Mas segunda Paula Assis (2018) Coach em Resiliência do SOBRARE – Sociedade Brasileira 

de Resiliência “Coaching é um processo, uma metodologia, um conjunto de competências e habilidades 

que podem ser aprendidas e desenvolvidas por absolutamente qualquer pessoa para alcançar um 

objetivo na vida pessoal ou profissional, até 20 vezes mais comprovadamente. E o Coaching também 

é uma excelente oportunidade de carreira para quem quer ajudar outras pessoas e ser muito bem 

remunerada por isso, atuando como Coach Profissionalmente. 

 

2.2 O QUE É ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL? E QUAL A IMPORTÂNCIA DO 

PLANEJAMENTO DE CARREIRA? 

Em síntese, a Orientação Profissional (OP) é a forma como profissionais habilitados conduzem 

sob a perspectiva da investigação do comportamento e modelagem de classes comportamentais 

associadas à escolha e à decisão que são em si mesmos “métodos”. Em vista disso, o efeito ou a temática 

da escolha são de menor pertinência quando comparados à primazia do conhecimento de decidir e/ou 

escolher, que define o objetivo geral da OP. O método de seleção requer a apresentação de variedades 

de estímulos que se refletem pelas chamadas “optações técnicas” a serem consideradas (Cynthia Borges 

de Mora & Jocelaine Martins da Silveira, 2002). 

Na década de 1940, a OP brasileira teve reconhecimento. De maneira que, foi fundamentada no 

ano de 1944, na cidade do Rio de Janeiro (RJ) a Fundação Getúlio Vargas (FGV), que nos anos de 

1945 e 1946 com apoio do governo brasileiro, concedeu, o curso de Seleção, Orientação e Readaptação 

Profissional, lecionado pelo psicólogo e psiquiatra espanhol Emílio Mira y López (Rosas, 2000). O 

curso teve o intuito de doutrinar especialistas brasileiros nesses contextos de operação vocacional. De 

maneira, que em 1947, foi criado o Instituo de Seleção e Orientação Profissional (ISOP), adstrito à 

FGV na localidade do RJ, academia que constituíram peritos e teóricos da Psicologia Aplicada, 

inúmeros destes formados pelo curso ministrado por Emílio Mira y López, que foi o primeiro diretor 

do ISOP (Carvalho, 1995; Rosas, 2000). 

Com o passar dos anos a temática da OP, foi disseminada pelo país. De modo que, foi criado 

pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) no campus de Manguinhos, no Rio de Janeiro – RJ, no ano de 

1986, o Programa de Vocação Científica (Provoc). Ele é um paradigma didático na área de iniciação 

científica que estimula os jovens alunos do Ensino Médio, por meio da orientação acadêmica. A meta 

inicial do projeto é convidar pesquisadores renomados e a sua Instituição Cientifica, há orientar o futuro 

da nação (os jovens) a fazer sua escolha profissional. Esse programa tem grande relevância institucional 

pesquisadores-orientadores do Programa a refletir sobre questões e problemas, até então, abordados 
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exclusivamente por especialistas em educação. Essa forma de manifestação resulta na concepção de 

propostas pedagógicas que são levadas em consideração principalmente de atores sociais consolidação 

e ampliação do Programa (Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio & Fiocruz, 2016). 

A prática de tomar decisões é substancialmente um método de desenvolvimento da 

circunstância que trará um dado curso de ação mais plausível que as demais. Essa técnica pode ser 

esclarecida por meio do seguinte exemplo: uma jovem que se diz decidida a preparar-se para o 

vestibular, ao matricular-se no curso preparatório, ela controla o curso de sua conduta, limitando a 

chance de modificar sua idéia, em harmonia com Skinner (1989). 

O Decreto-Lei n. º 190/91 de 17 de maio veio legalizar a Orientação Vocacional (OV) no 

sistema Público de Ensino. Um fato que prova a presença da OV foi a meados da década de 1920 a 

criação do Instituto de OV. Interessa mencionar que na esfera do Ministério do Trabalho a aparição de 

arranjos dedicados à OV com uma história mais longínqua que a do Ministério da Educação – ME 

(ME, 2012). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

3.1 METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de natureza básica, com abordagem qualitativa, e objetivo exploratório. 

A teórica está fundamentada por meio de pesquisas bibliográficas e por coleta de dados oriundos de 

entrevista com vinte discentes do curso superior em administração pública e privada da cidade de 

Valença – RJ, e de um Coaching de Carreira do âmbito de Ensino Superior e da área de Orientação 

Profissional.  

Os dados foram obtidos, por meio, de analise dos diálogos com os universitários e com o 

Coaching de Carreira, apoiado de pesquisas bibliográficas. O critério de escolha dos universitários foi 

conforme amostragem por conveniência, de maneira que, eles representam o universo e não é exigido 

elevado nível de precisão. Onde os entrevistados foram voluntários, dentro do seguinte requisito: serem 

discentes do curso de administração do Centro de Ensino Superior de Valença (CESVA) ou do Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca – Campus Valença (CEFET/Valença – 

RJ), onde os discentes entrevistados se dividem em 40% do CEFET/Valença – RJ e 60% do CESVA. 

A metodologia durante a coleta de informações foi uma entrevista com um script arquitetado, 

onde as questões foram criadas com base na demonstração investigativa e que resultaram em três 

esferas: “Atual mercado de trabalho”, “Orientação profissional na universidade”, e “Responsabilidade 

acadêmica”. As entrevistas foram produzidas face a face e transcritas na íntegra. 
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As plataformas Scielo e Google Scholar foram usadas como base de pesquisa, onde a seleção 

dos artigos se deu a partir do tema principal (planejamento de carreira), utilizando-se do critério de 

busca na opção "Título do artigo" e "Palavras-chaves". Nessas opções, foram inseridas palavras que 

indicassem referência à Orientação Profissional, tais como “planejamento de carreira”, “orientação de 

carreira”, “orientação vocacional”. Na sequência, os artigos selecionados foram avaliados 

individualmente, em termos de tema, referencial teórico, metodologia, análise dos resultados e 

conclusões, buscando averiguar a correlação e perspectiva temporal do contexto temático.  

Desta forma, a coleta de dados se deu por meio de depoimentos, e o método de análise utilizado 

foi à análise de conteúdo. Além de buscar identificar as tendências do mercado de trabalho nos dias de 

hoje o método de análise de conteúdo foi empregado visando organizar os dados e analisar os resultados 

obtidos, a partir de categorias identificadas por meio do referencial teórico coletado e das declarações 

realizadas.  

Tendo-se em vista o referencial teórico e os dados coletados, tem o objetivo de compreender e 

discutir como discentes do ensino superior podem planejar as suas carreiras profissionais. Nesse 

aspecto, a proposta foi identificar, principalmente, o conhecimento e envolvimento do aluno com o 

planejamento de carreira, a visão das universidades sobre o tema, a abordagem, os métodos de coleta, 

os tipos de dados e os métodos de análise de dados utilizados. Por meio desses enfoques, buscou-se 

considerar a maneira como o atual cenário acadêmico e profissional se vê diante ao tema principal. 

 

4 PLANEJAMENTO DE CARREIRA DENTRO DAS UNIVERSIDADES 

Segundo a visão do Coaching de Carreira questionado a questão acadêmica e as exigências 

dentro do desenvolvimento de perfis dentro da parte acadêmica. Hoje cada vez mais se vê a necessidade 

de aluno se forma não somente naquelas disciplinas e exigências técnicas do curso em questão, mas 

também se desenvolver nas inteligências emocionais, na parte comportamental então cada vez mais as 

empresas exigem isso e as faculdades cada vez mais criam programas específicos de orientação de 

carreira internas, ou seja, dando apoio, consultoria, orientação para que eles possam se desenvolver, 

tanto como capacitações oficinas. Como ocorre no Centro de Ensino Superior de Valença que possui o 

NEC – Núcleo de Empreendedorismo da Faculdade, onde se desenvolve vários cursos, mas também 

tem o NEO – Núcleo de Orientação de Carreira, onde tem especialistas psicólogos, pedagogos e coach, 

que orientam o desenvolvimento dos alunos e públicos externos que buscam esse apoio, para que cada 

vez mais eles estejam capacitados e instruídos para se desenvolver no mercado. Pois hoje quando 
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olhamos por mercado e suas inúmeras exigências, notamos que desenvolvemos pessoas não somente 

para entregas das competências técnicas especificas mais também da inteligência emocional.  

Então cada vez mais na formação de lideres ou até mesmo da primeira carreira os Recursos 

Humanos (RH) buscam um olhar mais focado no corpotamental de como você se relaciona com todas 

as situações que você vai vivenciar, que não apenas somar com aquilo que se aprende nas faculdades 

ou tendo naquela formação especifica técnica sua, mas também contando com a formação emocional 

que é chamada de Multi Skill, ou seja, qual a outra habilidade que você desenvolveu para usar a seu 

favor no seu marketing pessoal, isso favorece o candidato, favorece o jovem forçando o seu 

desenvolvimento lhe proporcionando mais sucesso. E cabem também as empresas dentro desse perfil 

se desenvolver tendo exigências da cultura organizacional, então muitas das vezes “qual a competência 

que se precisa mais desenvolver? ”, “qual o lado que preciso desenvolver e ajudar a se empoderar? ”, 

para que possa se crescer cada vez mais e também atender melhor a empresa e suas oportunidades 

(Fonte: entrevista com o Coaching de Carreira). 

Muitas vezes o aluno ao ingressar na faculdade vem muito jovem, para uma formação no 

primeiro período da faculdade eles estão se adaptando aquele conteúdo naquela modelagem, então é 

interessante que ele faça uma orientação para ter certeza se realmente é aquela área de formação que 

ele está buscando, por exemplo, “o Coaching Acadêmico que tem no CESVA ele ajuda a dar suporte 

de orientação ao aluno, então muita das vezes ele vai apresentar no processo de coach como ele pode 

realmente se desenvolver dentro de uma idéia ou proposta, o aluno acaba sendo orientado e essas 

ações é vital em todo o período do curso”. Inclusive em regresso a instituição atende hoje, mas é 

interessante que quanto mais cedo o jovem tenha acesso a essa informações e ferramentas tornam a 

possibilidade de se desenvolver e aprender muito mais eficaz para se usar a seu favor em sua carreira 

pessoal e profissional (Fonte: entrevista com o Coaching de Carreira).  

Em resposta a pergunta se é interessante a criação de disciplinas voltadas ao tema de 

“Planejamento de Carreira” ou “Sucesso Profissional”, o Coaching de Carreira se posicionou na 

seguinte forma: “Hoje o que acontece nas universidades são varias oficinas multidisciplinares que 

buscam o foco de orientação de carreira, então se for pensar dessa forma no CESVA tem uma 

disciplina chamada Elaboração de Carreira, que se trabalha exclusivamente essa orientação de como 

você forma toda uma trilha de carreira para você não apenas se encontrar nela mais também se 

desenvolver. Então é viável às instituições de ensino ter um olhar mais criterioso voltado ao futuro e 

a essas demandas de conhecimento, assim, podendo ajudar aos jovens a também se organizarem e 
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fazer boas escolhas, ajustando as imposições que eles têm hoje, de maneira que, facilidade essa nova 

jornada pessoal, acadêmica e profissional”. 

 

5 MERCADO DE TRABALHO 

Atualmente nos deparamos com um déficit de profissionais qualificados, seguido de uma 

demanda grande de desempregados ou pessoas que buscam a primeira oportunidade, além da baixa 

oferta de empregos. Perguntando sobre essa vertente ao Coaching de Carreira dentro do seu viver 

acadêmico e profissional, me deparo com a seguinte resposta: “Acredito que tem vaga para todo 

mundo, mas existe um diferencial aí. Hoje temos uma oferta muito grande de vagas e oportunidades, 

mas da mesma forma que temos uma dificuldade muito grande de fechar essas ofertas, por pessoas 

que muitas das vezes não utilizam seus recursos de comportamento, inteligência emocional e acaba 

não passando nos processos seletivos existe esse dado, existe também uma questão econômica que 

aconteceu no nosso país, que é a onde também que temos muitas pessoas formadas, cada dia mais 

muitas outras com grau de instrução elevado que também não conseguem oportunidade em sua área 

de formação. Então aí sim, precisamos fazer um equilíbrio disso”. 

Porque não conseguimos essa oportunidade? Por acaso existe uma exigência grande do mercado 

ou as pessoas não conseguem se apresentar da melhor forma possível? Responde o Coaching de 

Carreira: “Eu tenho mais de dezesseis anos de recrutamento e seleção, trabalhei em vários segmentos 

de recrutamento e seleção nacional e internacionalmente em empresas mistas, pequenas e grandes. 

Então sempre usamos esses dados, que tínhamos vagas que não foram fechadas, porque a maioria dos 

candidatos que estavam ali eram grupos grandes, números altos, mas que não atendiam o perfil... 

muita das vezes por falhas ou deficiência no comportamento adentro do perfil, não sabendo se 

apresentar ou numa oratória e em algumas das vezes o enquadramento de perfil não atendia. De 

maneira que, temos que fazer as seleções com muito equilíbrio, podendo passar por situações adversas 

em alguns países e regiões, mas temos que entender como conseguir se adéqua ao perfil daquela vaga. 

Uma dica que deixo é: fazer um estudo prévio, antes de jogar currículo no mercado é customizar 

aquele currículo que você tem muitas vezes com aquilo que é verdade sua um lado positivo seu a 

aquela exigência da determinada vaga, pois muita das vezes a pessoa monta um currículo e acha que 

o mesmo servira para varias oportunidades, isso é um erro, pois a pessoa ficara frustrada podendo 

acontecer de a vaga não ser aderente aquele perfil”. 

Na visão do especialista Coaching de Carreira questionado com a pergunta: uma formação 

acadêmica em uma universidade de qualidade é um diferencial ou você será apenas mais um no 

mercado de trabalho? Foi respondida com a seguinte afirmação: “Na verdade qualquer tipo de acesso 
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a informação e educação, nos dias de hoje é um diferencial, mas o que te faz se destaca no mercado, 

é como você usa esse conhecimento prévio que tem e ao conhecimento técnico que você teve acesso é 

um diferencial competitivo ao seu favor, o que destacamos muito nos alunos hoje é o que ele pode e o 

que ele deve utilizar ao seu favor durante um processo, não é só colocar o conhecimento a disposição 

dele é também estimular o aluno a ele ter acesso e usar isso de forma estratégica. Então assim, as 

faculdades hoje têm todo um trabalho, um incentivo, muitas das vezes a promoção do conhecimento 

com uma prateleira de cursos, ofertas e eventos, que em muita das vezes o aluno em grande numero 

não aproveita dele e depois quer se pleitear no mercado, o mercado tem vaga? Tem mais apenas para 

aqueles que estão preparados, aquele que tem total competência e usa essa competência a seu favor. 

Então o conhecimento está disponível há todas 24 horas mais me diz: como você está acessando a este 

conhecimento, o que dele esta agregando valor a você, como você está utilizando isso a favor de você? 

Então não é apenas falar que a faculdade tem que promover, pois elas fazem isso, o que seve querer 

saber é: como o aluno está usando a seu favor, como o aluno também está sendo estimulado a usar a 

seu favor? Então o diferencial perguntado está aí nessas pequenas ações que podem mudar o destino 

dos futuros profissionais”. 

O profissional que elabora um plano de carreira antes de iniciar a sua vida acadêmica, no futuro 

de sua formação terá um diferencial que fará com que ele tenha maiores chances de concorrer às 

melhores oportunidades dentro do mercado de trabalho, com isso, já está na frente de seus concorrentes, 

te ajudando muitas das vezes há otimizar seu tempo e fazer as escolhas certas, te deixando bastante até 

mesmo no desenvolvimento do curso, e durante o curso vale a pena a vivenciar todas as possibilidades 

do seu curso, como estágio que proporcionam habilidades técnicas e o essa ligação entre a teoria 

acadêmica e prática profissional na sua área de formação e sem sombra de dúvidas será um avanço pra 

carreira e para a vida das pessoas (Fonte: entrevista com o Coaching de Carreira). 

 

6 DISCUSSÃO 

6.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os entrevistados do estudo são discentes do curso de administração pública (oito) e graduandos 

da administração privada (doze). Quatorze são do sexo feminino e seis são do sexo masculino. Dezoito 

solteiros e dois casados, cinco deles não estão trabalham e três não trabalham na área de sua graduação 

ou correlacionada. A idade dos alunos varia de 16 a 35 anos, sendo setenta e cinco por cento (75%) dos 

entrevistados menores de 25 anos. 
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Durante os debates foi identificado entre os Voluntários (V1 ... V20) uma mesma questão que 

se repetia em suas respostas, que muitas das vezes até existem a oportunidade de trabalhar, mas as 

empresas exigem uma experiência sem dar a oportunidade desses jovens adquiri-la.  

Você acha que a disciplina de planejamento de carreira poderia ajudar seu futuro dentro do 

mercado de trabalho? “O mercado de trabalho atual está muito exigente, então notamos que as 

universidades ou até mesmo no ensino médio, deveriam ter uma aula com a temática que possibilitasse 

esse conhecimento sobre o futuro e o que realmente pudéssemos ser e fazer na profissão escolhida” 

(V2).  

O que me diz sobre o atual número de desempregados no país e o porquê disso? “Percebemos 

que existe um excedente de candidatos disponíveis no atual mercado de trabalho, mas que não possuem 

a formação ou experiência desejada pelas organizações: sou auxiliar do departamento de Recursos 

Humanos da empresa em que trabalho, lido cotidianamente com entrevistas e seleção, e tenho notado 

diversos candidatos na procura do primeiro emprego e não conseguindo, da mesma forma que também 

reparei que muitas empresas abrem processos seletivos e não preenchem essas vagas por falta de mão 

de obra qualificada” (V19).  

Você acha que a formação Universitária hoje, representa um diferencial aos jovens que buscam 

o primeiro emprego ou aos profissionais que buscam recolocação? “Como profissional me vi 

desempregado por falta de formação acadêmica e hoje como universitário vejo a continua dificuldade 

de que tive e outras pessoas ainda têm, de se recolocar no mercado de trabalho” (V13). 

Essa constante dificuldade de recolocação profissional foi vista por meio dos três principais 

aspectos: elevado número de desempregados no pais, desqualificação acadêmica e profissional, alto 

nível de competitividade. Fora o atual cenário econômico que o Brasil está passando e por nossa região 

ser pequena no quesito de disponibilidade de trabalho (vagas abertas) acaba que muitos dos nossos 

jovens recém-formados tendem a migrar para outras cidades como Rio de Janeiro – RJ, São Paulo – 

SP e Juiz de Fora – MG, que são cidades próximas e com maior possibilidade de crescimento 

profissional.  

O que os estágios universitários representam as empresas? “Algumas organizações tendem a 

aceitar trabalhadores que estão chegando ao mercado de trabalho por meio de estágios e/ou jovem 

aprendiz: [ ... ] porém algumas empresas, na maioria das vezes, buscam profissionais sem vícios 

trabalhistas, sem ter perfis determinados, dessa forma, podendo moldar os novos profissionais, 

conforme o perfil empresarial desejado por elas” (V4).  
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O diploma por si só representa algo no atual cenário profissional? “Hoje a grande maioria das 

pessoas trabalham em virtude do dinheiro. Vejo pessoas formadas que nunca exerceram sua formação 

ou trabalham em outras áreas que não correspondem à graduação, e fazem isso por não terem tido 

uma orientação de como crescer e escolher sua profissão ou em alguns casos por não encontrarem 

nada dentro da sua especialização” (V9). “A conciliação de diferentes aspectos da nossa vida 

possibilita novas expectativas de carreira, estudos e relação interpessoal afetivas ou não, pois hoje 

um diploma de um curso superior não significa garantia e muito menos estabilidade de emprego” (V7). 

Desta forma, verificamos que o planejamento de carreira é um fator que influencia muito na 

toma de decisão e no futuro profissional dos jovens. De maneira que, destaca-se a necessidade de as 

pessoas assumirem seus destinos e responsabilidade no planejamento das suas carreiras, bem como é 

de extrema importância as universidades criarem uma cultura educacional que de essa orientação aos 

seus discentes, possibilitando que os mesmos construam uma diretriz de seus futuros.  

Por meio destas entrevistas, o autor percebeu que grande parte dos alunos, sabem quais 

possibilidades profissionais a formação escolhida poderá trazer a eles, viu que a escolha pelo curso de 

Administração não mais, está sendo escolhida como última opção, mas sim, como uma visão de 

profissão que sempre está e alta no mercado de trabalho, que existe demanda na área aos profissionais 

que se dedicam a obter novos conhecimentos, e também está sendo muito buscado tanto por pessoas 

que querem ter um crescimento em suas carreiras, quanto pelos indivíduos que buscam ser dono de seu 

próprio negócio. Mas em contrapartida também foi reparado que praticamente nenhum deles sabiam 

sobre planejamento de carreira e/ou não fizeram um antes de ingressar na universidade.   

Com isso, vimos que mudanças nesse pensamento vem sendo elaboradas ao passar do tempo, 

mas que com auxilio e uma boa orientação profissional oriunda das instituições de ensino, atitudes 

assim poderá influenciar muito mais jovens a criarem uma carreira firme e rígida com um foco, onde 

não teríamos tanta desistência de universidades em suas graduações nem dessa demanda de 

profissionais qualificados. 

  

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O planejamento deve ser baseado em objetivos realistas, que possam ser definidos e alcançados 

em prazos de curto, médio e longo prazo. Durante a escolha das metas a serem atingidas devesse ter 

um planejamento que conste alguns aspectos como cronogramas e perguntas chaves, que faça com que 

as pessoas tenham foco no cumprimento de seus objetivos. Perguntas como: O que quero conquistar? 

Quando quero que aconteça? Como alcançar o que quero? São perguntas que devem ser feitas 
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diariamente, para que, sempre haja o desejo constante de atualização de si próprio como pessoa em 

busca de sua conquista.  

Direcionamento e foco do objetivo final está relacionado à disciplina das pessoas em deixar de 

fazer algo por puro prazer em algum momento da sua rotina, para que, possa executar os estudos 

necessários para finalizar o seu objetivo ou até mesmo exercer uma determinada função profissional 

que não seja do seu agrado, mas que a médio prazo vai lhe gerar uma nova oportunidade que lhe 

proporcionara meios de conquistar sua meta predeterminada anteriormente, não será uma tarefa fácil, 

muito pelo contrário sempre existira ocasiões que principalmente aos jovens seria muito melhor ir para 

outros eventos do que estudar, mas com determinação, foco e em alguns momentos abrindo mão de 

diversão será atingido.  

Foi observado que a identificação de ações, tarefas e obrigações necessárias para execução do 

plano de carreira é o momento mais importante de todo o planejamento. De modo que, nesse momento 

o discente deve se preparar e analise todos os pros e contras do caminho escolhido e todas as formas 

existentes de chegar lá, tendo sempre cautela durante sua tomada de decisão, pois uma escolha pode 

mudar completamente o tempo que levaria para atingir essa meta ou até mesmo não deixar que ela se 

realize.  

A evolução do atual cenário tecnológico possibilitando o aumento constante da globalização, 

que refletem no mercado de trabalho, tornando-o mais exigente quanto à efetivação de novos talentos 

dentro das organizações. A valorização do conhecimento emocional, multi skill, competência, 

habilidades e formação do profissional, vem mudando significativamente as relações de trabalho. Hoje 

em dia conseguir um emprego não depende apenas de sua formação acadêmica, depende também da 

sua forma de se expressar durante uma entrevista por meio de sua apresentação pessoal e oratória além 

do seu controle e conhecimento emocional.  

Portanto, entendemos que o objetivo desse estudo é demonstrar aos jovens discentes e aquém 

de mais for utilidade, que no atual século que vivenciamos o planejamento e a orientação de carreiras 

profissionais, vem sim sendo reconhecida pelas instituições de ensino superior como, também pelas 

empresas. 

A percepção dos indivíduos em relação à própria formação acadêmica e inserção no mercado 

de trabalhou revelou aos voluntários qual grande a importância do planejamento em suas vidas 

profissionais, além da busca por conhecimento fora das limitações que sua formação lhe proporciona, 

como o conhecimento emocional. Dessa forma, aliando a prática profissional, os conhecimentos 
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teóricos obtidos durante sua estada na universidade, além das competências comportamentais 

emocionais que são exigidas, para complementar seu perfil. 

O resultado concede um referencial desafiador às instituições de ensino superior, especialmente 

no dizer de tomar, como base crescente dos procedimentos de ensino e concepção da aprendizagem, 

não mais só o conteúdo teórico, isolado, mas ao universo realístico da experiencial dos graduandos, 

por meio das suas necessidades e contextualização da sociedade que habitam.  

Desta forma no que diz respeito às concepções dos voluntários sobre o planejamento de carreira, 

foi exposto um conhecimento insipiente, pois ligaram à definição com objetivos ou meios de chegá-la 

e estabelecer prazos, desconsiderando etapas indispensáveis, como auto-avaliação, analise de 

oportunidades e desenvolvimento pessoal. Esse dado merece uma análise mais de perto, uma vez que 

alunos e profissionais estão dentro do contexto extremamente competitivo, de modo que, para sua 

permanência ou entrada no mercado de trabalho, precisam saber seus pontos fracos e fortes, assim, 

desenvolvendo e conhecendo novas oportunidades e ameaças no meio em que se interagem.  

Ao investigar o pensamento em relação à responsabilidade individual sobre suas carreiras, os 

jovens voluntários associam-na ao conhecimento acadêmico e experiências profissionais, novamente 

demonstrando falta de argumentação e abrangência do assunto. Também foi visto que não possuem a 

compreensão de que a carreira é estabelecida entre o indivíduo e as organizações com o passar do 

tempo, unindo as perspectivas de ambos os envolvidos no processo. Esses dados demonstram uma 

cultura de obediência e submissão lembrada por Dutra (2012), que não incentiva a busca por instrução 

(conhecimento) e alinhamento de suas habilidades e oportunidades de crescer e tomar suas decisões de 

carreira.  

Lembrando que o atual cenário competitivo que se encontra a Educação Superior no Brasil 

sugere uma necessidade de conceitos técnicos e comportamentais a sua entrada no mercado de trabalho. 

Graduandos incentivados a conhecer suas competências pessoais e individuais, junto a suas limitações 

por meio de disciplinas de orientação profissional estará com certeza à frente de seus concorrentes, 

pois terão a oportunidade de analisar suas fraquezas e pontos fortes antes dos avaliadores, assim 

podendo entrar ou não numa luta com sigo mesmo, de modo a potencializar aquilo que tem de bom e 

melhor pontos que necessitam de uma atenção redobrada.  

Por fim, a análise das percepções dos voluntários em relação ao mercado de trabalho mostra 

que identificam excesso de candidatos disponíveis no atual mercado de trabalho, mas que não 

encontram os empregos desejados e aceitam outros por necessidade. Essas respostas reiteram a 
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importância de os indivíduos assumirem responsabilidades em suas carreiras e planejamento, 

prevenindo situações que os coloquem em ocupações que não condiz com seus desejos. 

O intuito final dos resultados deste artigo é poder ampliar o entendimento e dissipar entre as 

universidades e nos jovens graduandos ou não, sobre a extrema importância do planejamento de 

carreira, certificando-lhe auto-suficiência e interesse em conhecer e assumir suas preferências 

profissionais. A auto-analise da sua postura individual frente a sua carreira é necessária para que seja 

rompido os hábitos de conformismo e submissão rotineiros das culturas nacional. De modo, que 

também traz novas chances aos centros de ensino, no discernimento de seus conteúdos disciplinares e 

metodologias de ensino a fim de aumentar as possibilidades de colocação dos discentes no mercado 

profissional, bem como às organizações, unificadas com seus gestores, que podem impulsionar o 

engajamento dos colaboradores a realizarem seus planos de carreiras individuais. Igualmente, as 

corporações podem tornar oportuno e criar um clima organizacional propenso ao incentivo e 

desenvolvimento profissional através de dinâmicas, políticas empresariais flexíveis e revisões 

continuas dos processos. 

Em conclusão, notabiliza-se que as repercussões do presente estudo não são passíveis de 

abstração, pois a assimilação está fundamentada nesse grupo de voluntários entrevistados e no 

questionamento com o Coaching de Carrera. Sequer propor-se esgotar o debate, que é amplo e merece 

ser citado aos discentes de outras regiões do Brasil e porque não do mundo. 
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